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Não foram as iniciativas 
na área de educação em ciên­
cia que deram fama a Isaias 
Raw. No início da década de 
1960, ele já era um bioquími­
co reconhecido internacio­
nalmente. “Entrei na facul­
dade interessado em fazer 
pesquisa, não em ser médi­
co”, explica o cientista. Iso­
lou uma das enzimas do ciclo 
de oxidação de ácidos gra­
xos, obteve a cristalização da 
crotonase, enzima do ciclo 
de oxidação de ácidos graxos, 
demonstrou a existência de 
uma via alternativa de trans­
porte de elétrons na membra­
na externa da mitocôndria e 
– contribuição maior – pro­
vou que subpartículas mito­
condriais eram capazes de 
conservar energia química na 

saias Raw diverte-se 
fazendo ciência. E vive 
arquitetando meios e 
modos de compartilhar 
esse prazer com as 
novas gerações. Ainda 

aluno do ginásio, na década 
de 1940, transformou a gara­
gem de sua casa em um labo­
ratório que viraria base de 
operação, no futuro, de um 
programa revolucionário de 
educação em ciência: os 
famosos kits de Química, 
Eletricidade e Biologia. 
Durante anos esses kits 
foram distribuídos em esco­
las e, posteriormente, 
passaram a integrar o port­
fólio de produtos da editora 
Abril. Estudante da Faculda­
de de Medicina da Universi­
dade de São Paulo (USP), aos 

20 e poucos anos construiu 
um Museu de História Natu­
ral e fundou a revista Cultus 
para difundir informações 
sobre a biologia moderna 
entre professores. Aos 75 
anos, tanto fez até que conse­
guiu inaugurar, em 2002, o 
Museu de Microbiologia, no 
Instituto Butantan, cuja mis­
são é estimular a curiosidade 
científica entre alunos e pro­
fessores do ensino fundamen­
tal e médio. Um dos departa­
mentos mais concorridos do 
museu é o seu laboratório, 
equipado com microscópios 
individuais e modernas versõ­
es dos velhos kits de experi­
mentos científicos que inclu­
em, entre outros, a 
manipulação de organismos 
unicelulares.

Isaias Raw revolucionou o 
ensino da ciência e a produção
de insumos para a saúde 
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sob sua direção, uma indústria 
de equipamentos médicos e 
científicos, de onde saíram os 
primeiros eletrocardiógrafos, 
monitores, cardioversores, 
pHmetros e fotocolorímetros 
produzidos no país. 

A qualidade da pesquisa 
credenciou-o para o cargo de 
professor de Química Fisioló­
gica da Faculdade de Medici­
na em 1964, logo depois de 
ter saído da prisão, acusado 
de subversivo. Isaias Raw, 
aliás, foi preso duas vezes. A 
segunda, em 1969, o levou ao 
exílio. Desembarcou na Uni­
versidade Hebraica de Jeru­
salém, em Israel, que ele con­
siderava sua segunda pátria, 
com planos de contribuir 
para o ensino da ciência – mas 
a experiência foi frustrante. “É 

molécula de ATP. Suas obser­
vações confrontaram o dog­
ma de que a mitocôndria 
deveria estar intacta para 
haver fosforilação e incomo­
daram os papas da bioquími­
ca. A descoberta da existên­
cia de uma via alternativa de 
elétrons na membrana exter­
na da mitocôndria só foi re­
conhecida em 1967. Foi tam­
bém pioneiro na investigação 
de enzimas do metabolismo 
do Trypanosoma cruzi.

Na época, ele também 
dava aulas na Faculdade de 
Medicina. “Isaias era desafia­
dor”, lembra Ricardo Brenta­
ni, diretor presidente da 
FAPESP e diretor do Instituto 
Ludwig de Pesquisa contra o 
Câncer, ex-aluno e discípulo 
de Isaias Raw. Na terça-feira, 

quando chegavam as revistas 
internacionais, Isaias com­
parecia à biblioteca bem 
antes do início do expediente 
– um privilégio exclusivo dos 
professores – e lia tudo que 
havia de novidade para 
depois instigar seus alunos 
com informações que eles 
não tinham. No laboratório, 
estimulava-os a experimen­
tar qualquer idéia, mesmo que 
a única conclusão fosse a de 
que só se aprende fazendo 
errado. “Isaias foi fundamen­
tal na nossa formação como 
cientistas e como gente”, 
reconhece Brentani. 

O cientista-professor teve 
seu momento de empreende­
dor: criou na Fundação para o 
Desenvolvimento do Ensino 
de Ciências (Funbec), então 

Ainda aluno do ginásio, Raw  transformou a garagem 
de casa num centro de produção de kits distribuídos em escolas
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muito difícil interferir na 
educação de um outro país 
se você é estrangeiro”, reco­
nheceu. Um ano depois esta­
va no Instituto de Tecnologia 
de Massachusetts (MIT), nos 
Estados Unidos. Longe de 
seu grupo de pesquisa, deci­
diu dedicar-se à velha pai­
xão: a educação em ciência. 
O programa foi capa da pres­
tigiada Chemical News e 
virou livro. “Quando o progra­
ma morreu, fui convidado 
para ir para a Escola Pública 
da Universidade Harvard, no 
Departamento de Nutrição”, 
lembra. No exílio escreveu o 
livro From molecule to 
medicine-anemia, em que 
defendeu a idéia – colocada 
em prática anos antes, na USP 
– de integração da ciência 
básica e clínicas num curso 
de medicina experimental. 

oltou ao Brasil, 
em 1980, e não 

aceitou ser rein­
tegrado aos qua­

dros da USP. Alegou 
que o Departamen­

to de Bioquímica que, na práti­
ca, tinha ajudado a fundar não 
necessitava mais dele. Foi aco­
lhido por amigos no Laborató­
rio Lavoisier de Análises Clíni­
cas até ser contratado pelo 
Instituto Butantan. Aí come­
çou outra empreitada: a de 
modernizar o instituto e trans­
formá-lo num órgão de Estado 
com a missão de produzir 
insumos para a promoção da 
saúde. 

Sob a liderança de Isaias 
Raw, o instituto ampliou seus 
quadros, investiu no desen­
volvimento de pesquisa e 
nas plantas de novos produ­
tos. Hoje o Butantan produz 
200 milhões de doses de 
vacina por ano, entre elas a 
tríplice (coqueluche, difteria 

e tétano), a dupla (difteria e 
tétano), as vacinas contra 
hepatite B, contra a tubercu­
lose e gripe, além de um sur­
factante para proteger cri­
anças prematuras. Isso sem 
falar no projeto de constru­
ção de uma fábrica de hemo­
derivados, proteínas obtidas 
a partir do plasma, utilizadas 
no tratamento de doenças 
como a hemofilia A e B e 
como matéria-prima na pro­
dução de vacinas.

Walter Colli, professor 
titular do Instituto de Quí­
mica da USP, assessor da 

O bioquímico levou o Instituto Butantan a produzir 
200 milhões de doses de vacinas anualmente
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diretoria científica da 
FAPESP, ex-aluno e compa­
nheiro de Isaias Raw, teste­
munhou o seu esforço trans­
formador. “Em tudo o que 
tocou Isaias foi revolucioná­
rio”, ele afirmou no discurso 
em homenagem aos seus 75 
anos. “Fez a subversão da 
inteligência contra a medio­
cridade; da provocação inte­
lectual contra a acomoda­
ção; da verdade no discurso 
contra a impostura da retóri­
ca vazia; da modernidade 
progressista contra a tradi­
ção reacionária.” •


